PROJETO DE LEI Nº 2814/2008
Denomina de Dona Amélia Pereira de Andrade Barcelos a Unidade de Saúde da Família, localizada na Rua Geraldo Ìris Mota, no Bairro Guanabara.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada de Dona Amélia Pereira de Andrade Barcelos a Unidade de Saúde da Família, localizada na Rua Geraldo Íris Mota, no Bairro Guanabara.
Parágrafo único. A placa constará a seguinte insígnia: “Unidade de Saúde da Família Dona Amélia Barcelos”.

Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada Unidade de Saúde.
Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 09 de dezembro de 2008.
JOÃO BOSCO DE CASTRO BORGES - Bosquinho
Vereador

JUSTIFICATIVA:

 
Amélia Pereira de Andrade Barcelos, filha de Maria Luiza da Piedade e João Coelho de Andrade, nasceu no dia 2 de maio de 1932, em Carmo do Paranaíba/MG. Era a terceira filha dos doze irmãos. 

Seu pai era um homem simples que sustentava a família com a venda de ovos e galinhas, enquanto sua mãe cuidava dos afazeres domésticos e de seus filhos. Naquela época, tudo era muito difícil para a família e os recursos financeiros escassos, por isso Amélia freqüentou a escola somente até a 4ª série do Ensino Fundamental.
Com o nascimento do irmão mais novo de Amélia, seus pais resolveram se mudar para Patos de Minas, em busca de melhores condições de vida e de tratamento médico adequado, já que seu irmão mais novo era muito doente. 
Morando em uma casa simples na Avenida Brasil, próximo ao campo de futebol da URT, a família de Amélia continuou enfrentando muitas dificuldades, e mesmo nas adversidades, sempre carregava consigo a esperança e o desejo de trabalhar em um hospital. E justamente durante uma visita hospitalar a um tio, quando tinha 16 anos, foi convidada para trabalhar na cozinha na Casa de Saúde Imaculada Conceição.
Sempre muito esperta e observadora, prestava muita atenção em todos os cuidados que as enfermeiras tinham com seus pacientes e em menos de dois anos já tinha se tornado uma entre elas. Além do enorme cuidado com seus pacientes, era uma exímia filha, pois com o passar do tempo seu pai adoecera, então era ela quem ajudava a sua mãe a cuidar dele e de seus irmãos e também fazia todas as despesas de sua casa.
Amélia foi crescendo e se tornando uma bela mulher e foi dentro de um hospital que conheceu Eurípedes Alves Barcelos, popularmente conhecido por Guaraná, com quem se casou após oito anos de namoro. Da união, tiveram seis filhos: Eurípedes (Teba), Maria Aparecida (in memoriam), Lúcia Emília, João Kennedy, Jackeline e Marcos Augusto. Eurípedes Barcelos, o Guaraná, sempre buscou o melhor para a sociedade e exerceu o cargo de Secretário Municipal de Obras e por dois pleitos foi eleito vereador de nosso município.
Com o passar do tempo e com muita dedicação na sua profissão, Dona Amélia se tornou parteira, colocando muitas vidas no mundo. Quantas e quantas vezes levantou durante a madrugada e andava sozinha pelas ruas escuras, para ajudar no nascimento de tantas crianças. Em sua profissão, o preconceito nunca existiu, pois ia até mesmo às Casas de Encontro para fazer partos, e na época, o local era muito mal visto pela população. Surgiam até mesmo comentários maliciosos envolvendo seu nome, mas ela nem se importava, pois eram mulheres como ela que queriam ter seus filhos. Trabalhou no Hospital Nossa Senhora de Fátima, Imaculada Conceição e Regional, mas mesmo quando deixou de trabalhar em hospitais  continuou a atender todos os chamados em sua casa. 
Dona Amélia foi sempre uma mulher de fibra e de muita fé que nunca mediu esforços para ajudar quem mais precisava; sempre se doou ao próximo sem nunca esperar nada em troca. Uma mulher de olhar confiante e mãos fortes que faziam dela uma guerreira e vencedora. Realizou seus sonhos com seu próprio esforço e durante 40 anos ajudou centenas e centenas de mulheres a colocarem vidas no mundo.

Em janeiro de 2004, durante uma cirurgia de retirada de pedras na vesícula, foi descoberto um câncer no pâncreas. Dona Amélia lutou firmemente, como fez durante toda sua vida, mas não resistiu e faleceu no dia 4 de março de 2004.

Ela se foi e deixou seus cinco filhos, doze netos e uma história de uma grande mulher que sonhou, realizou e concretizou sua missão. 







